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Resumo 

 

O Coreto da Praça Cesário Alvim, localizado no distrito sede de Ouro Preto, Minas Gerais, é um 

emblemático símbolo cultural da cidade. O Coreto compõe a paisagem da praça em frente à estação 

ferroviária e já foi palco de apresentações musicais, discursos políticos, dentre outros. No entanto, ao 

longo dos anos, o Coreto tem sido foco de abandono e de falta de manutenção por parte da administração 

pública, resultando em sua deterioração e subutilização. Este artigo tem como objetivo investigar a 

situação atual do Coreto, destacando seu potencial desperdiçado para o turismo local, bem como examinar 

os desafios enfrentados na ausência de projetos de preservação e de ações conservativas e restaurativas 

direcionadas ao Coreto da Praça Cesário Alvim. Para tanto, opta-se por uma pesquisa exploratória, 

iniciada pela revisão bibliográfica seguida de pesquisa de campo para a coleta de informações e a 

documentação por imagem. A proposta deste trabalho engloba um estudo histórico, estético e estilístico 

do Coreto, bem como o levantamento das patologias que acometem o bem imóvel com o diagnóstico do 

estado de conservação, discutindo a função e o uso do Coreto. Para fundamentar a escolha de um novo 

uso do bem, utilizou-se de estudos de caso e exemplos bem-sucedidos em outras localidades, a fim de 

afirmar o potencial turístico reprimido no Coreto de Ouro Preto, sobretudo no que diz respeito ao segmento 

do turismo de eventos. Desta forma, são sugeridas estratégias para envolver a comunidade na nova 

proposta de utilização do Coreto e aproveitar seu potencial como atrativo turístico. Finalmente, o artigo 

ressalta a necessidade de reconhecer, valorizar e preservar o valor histórico e cultural do Coreto da Praça 

Cesário Alvim no intuito de utilizá-lo como um atrativo para o desenvolvimento de atividades culturais e 

de lazer, com vistas ao seu aproveitamento em eventos que integrem a comunidade e os turistas que 

visitam Ouro Preto.  
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